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artífices num discurso apenas do portento, no qual tudo era <luxo, alegria e sofisticação=, 

constantemente atacadas e repelidas pela municipalidade e, <expulsas para o mais longe das 

vistas públicas=. Era a modernidade que chegava ao Amazonas.



belle époque, termo este que no léxico da História Cultural <indica um complexo processo 

interior de um corpus reconhecido historicamente como o da cultura burguesa= (COELHO, 

se a diferentes estilos, <improvisando uma 

cidade nos trópicos=, levando a novidade urbana e espiritual que a belle épo

Após os anos finais do século XIX, Manaus adentra ao século XX como <capital 

mundial da borracha=, e as mudanças continuam... Ao iniciar essas mudanças, se começa 

aquilo que Renato Ortiz (1991, p. 21) chama de <segundo século XIX=, que vai de 1850 a 

capital, visto que a <descoberta do país das seringueiras=, proporcionariam uma nova urbe, 

E. Bradford Burns (1966, p. 06) ufanista afirmou que <Manaus reinava como a capital 

ampla=. A atmosfera próspera da cidade, e o elevado preço da borracha nas balanç

econômicas mundiais faziam a crença do <enriquecimento= ser endossada. No texto de 

époque, mas <esqueceu se= de mostrar os demais aspectos do cotidiano da cidade cap



político era mais evidente, uma vez que, <champanhes e eleições manipuladas, 

americanos no limiar do século XX=. (CHASTEEN, 

histórica sobre seu assentamento e acontecimentos <notáveis=, vale destacar que a própria 

modernidade; era uma cidade pacata, delicada e <doce e dura em excesso=

Para além disso, foi nessas décadas também que muito <doutores=, filhos <da elite 

seringalista= concluíam seus cursos superiores em demais estados e fora do Brasil e 

https://academiaamazonensedeletras.com/historico/


criação das instituições de intelectuais, foi do meio <jornalístico que saíram os nomes que 

gremiações cientificas e literárias amazonenses=. 



<Tendo por fins o estudo, discussão, investigação, desenvolvimento e vulgarização 

da Geografia e da História e das ciências a elas conexas...= assim se reportava ao nascente 

–

marcado por uma retórica que partia de <protocolo de leitura fornecido pela forma retórica 

de argumentação=, e produziam seus estudos a partir da visão holística, uma vez que 



ligados a essa atividade <consolidaram espaços institucionais de consagração e legitimaçã

poder de grupos intelectuais cada vez mais seletos=. Nessa linha de pensamento, as primeiras 

amazonense, e formavam naqueles anos a <elite intelectual=. 

<presidente governador= do Amazonas entre 1917



diz ainda que <com os sentimentos nacionalistas aflorados pela Grande Guerra=, os grupos 

uma positividade, e <ser visto como apoiador da pesquisa= fazia que muitos se firmassem



cidade de Manaus, seus fazeres e sua modernização. Era uma história plenamente ligada a <grandes feitos de 
grandes homens=, a história construída por lo
memorialística. Lembremos que os primeiros membros do Instituto eram basicamente <filhos da elite social e 
política=, e logo, <herdeiros do látex=. Nos anos 1960



ressaltou ao seu caráter apartidário, voltado a <colher e registrar para a História deste Estado 

e do Brasil, referidos acontecimentos e suas particulares circunstâncias=. (ANJOS, 

autor do livro <Flora Médica Brasiliense=.



tese de doutoramento, mostrou que no caso do IGHA, <essa energia acumulada resulta da 

sua concepção=. 

por pessoas <ilustradas e com participação direta ou indireta no campo político local=. 

professor de <geographia e chorographia= (Jornal
22/11/1909) da 94 Escola Universitária Livre de Manaus, <Inspector de 
Ensino=23 e, alguns anos mais tarde, Diretor Geral de Instrução Pública 

tinha a <patente de Coronel da Guarda Nacional, que lhe fora outorgada 
pelo Presidente Rodrigues Alves= (RAMOS; RAMOS, 1965, p.150

social e cultural de Manaus, eram filhos de uma <elite local=, que também passaram a dispor 



Ramos, parece ter sido uma daquelas <figuras populares e circulares= na cidade de Manaus. 

cargos sendo eleito <intendente municipal= (vereador) aos 21 anos. Foi um entusiasta e

se em <campo privado= ao exercício de arqueólogo, e numismata. 

<Inscripcões e tradiçoes da America prehistorica, especialmente do 

Brasil=
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desafiou <o conde D’Eu em sua curta passagem por Manaus em julho de 1889.



https://www.camara.leg.br/deputados/130379


Henrique Rubin, foi um proeminente jornalista, <ácido= segundo alguns autores, 

foi também professor da Escola Universitária Livre de Manaus, e, <Inspector de Ensino= e

126) foi também um proeminente literato. <Pertence a geração antiga de jornalistas 



outros trabalhos, duas monografias: <O Município de Lábrea=, publicado 
em 1918, <Memória Histórica sobre o Município de Parintins=, dado à 









Tem ainda, duas telas a óleo, <Princesa Isabel, a Redentora= e <D. Pedro II= foram 
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